
RELATÓRIO DA REUNIÃO DA CÂMARA DE AQÜICULTURA E PES CA DO PÓLO COM O 

COMITÊ DE PESQUISA 

CONVÊNIO SEAP/FIDEN E 

PROJETO: Fortalecimento da Cadeia Produtiva do Peie na Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai 

META : Reunião da Câmara de Aqüicultura e Pesca e Comitê de  Pesquisa 

DATA : 30 de janeiro de 2008 

MUNICÍPIO : Ijuí 

LOCAL:  Auditório da Sede Acadêmica da FIDENE/UNIJUI.  

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL : Eric Arthur Bastos Routledge – Coordenador de Pesquisa e Incentivo à 

Transferência de Tecnologia  – SEAP/PR - Brasília/DF 

1. OBJETIVO: Discutir a formação de Centros Integrados de Pesquisa em Aqüicultura e Pesca, visando atender a 

demanda dos piscicultores e pescadores na Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai, em relação a cadeia produtiva do 

peixe. 

2. METODOLOGIA DE TRABALHO 

A reunião teve como base o Relatório do I Seminário de Estudos e Pesquisas em Aqüicultura e Pesca, realizado os 

dias 13 e 14 de setembro de 2007, na cidade de Iraí/RS, como foco nas prioridades dos piscicultores, dos 

pescadores e dos pesquisadores. A reunião foi dividida em dois momentos: 

PRIMEIRO MOMENTO – parte da manhã: 

1. Abertura da reunião: Um protocolo de abertura da reunião, formando a mesa com representantes Órgãos de 

Pesquisa em nível do Governo Federal e Estadual, Fundações e Universidades do Rio Grande do Sul e de Santa 

Catarina; 
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2. Apresentação de todos os participantes, com as expectativas de cada um em relação ao objetivo da reunião. 

3. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS: 

3.1 - Apresentação das atividades do Pólo, Relatório síntese do Seminário de Iraí e  Programa da Reunião – Laudir 

Luiz Auozani – Coordenador do Pólo de Aqüicultura e Pesca. Relatório, em anexo. Destacou que o programa desta 

reunião foi concebido em reunião realizada no dia 04/01/2008, na UFSM, em Santa Maria, com a participação dos 

Profs. João Radünz Neto e Rafael de Lazari, da UFSM; Getúlio Antunes, da Escola Agrícola Cruzeiro do Sul, de 

São Luiz Gonzaga; Ivanir Coldebella, da URI, Campus de Frederico Westphalen e, Laudir Luiz Auozani e Tomaz 

Galvão de Bem, da diretoria do Pólo de Aqüicultura e Pesca. Nesta reunião, por solicitação da diretoria do Pólo, 

decidiu-se que o Prof. João Radünz Neto irá fazer a Coordenação Técnica dos Trabalhos referentes à pesquisa. 

 

Todos os participantes receberam cópia do Plano Estratégico de Aqüicultura e Pesca para o período 2007 – 2017,  

folders do Pólo e Cartilha do Piscicultor. Lembrou que o trabalho do Pólo é um processo de organização e 

planejamento. Que o Plano Estratégico, que teve a ampla participação de todos durante um ano de trabalho, é 

apenas uma etapa, a primeira, deste processo.  

3.2 - Apresentação da SEAP – Eric Arthur Routledge – Coordenador de Incentivo à Pesquisa e Inovação 

Tecnológica, da SEAP, Brasília, fez uma apresentação da SEAP em relação ao fomento à pesquisa e ao incentivo à 

inovação tecnológica; teceu considerações, ressaltando a importância de aumentar o diálogo entre os diferentes 

elos da cadeia produtiva, principalmente entre  pesquisadores e as instituições de pesquisa e os piscicultores e 

pescadores. Relatório, em anexo; 
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3.3 – Trabalhos sobre pesquisa – Coordenação: Prof. João Radünz Neto – UFSM. O Prof. Radünz fez referência à 

Ficha de Apresentação, criada na reunião de Santa Maria, encaminhada a todos, visando uniformizar informações 

sobre os projetos de pesquisa em andamento, infra-estrutura de laboratórios, número de pesquisadores e demandas 

para dar continuidade aos trabalhos e até mesmo para atender novos projetos. O objetivo é a integração dos 

pesquisadores, procurando evitar duplicidade de trabalhos. Tem-se uma grande demanda em pesquisa dos 

piscicultores e pescadores que é necessário atender. O trabalho vai se dividir em duas partes: primeiro a 

apresentação das pesquisas existentes. Depois, no período da tarde, com base no relatório de Iraí, em grupos, será 

definido uma agenda de ações para 2008. 

Apresentações: 

a) UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina – Prof Evoy Zaniboni Filho. 

·  Histórico: A universidade atua com trabalhos de pesquisa na região do alto rio Uruguai desde 1995. 

Também realiza trabalhos de pesquisa com peixes nativos em laboratórios da UFSC.  Possui 3 professores 

e 3 técnicos da UFSC que,  somado aos funcionários ligados a Fundação de pesquisa (Fapeu), alunos de 

graduação e pós-graduação, chega ao total aproximado de 50 pessoas. 

·  Trabalhos: os trabalhos tiveram foco principalmente na identificação da ictiofauna da região e dos estudos 

relacionados a biologia alimentar e reprodutiva das principais espécies encontradas, além de identificação 

de locais de desova de peixes na região.  Após a implantação das barragens de Ita, Machadinho e Barra 

Grande, esse trabalho foi estendido para as áreas de influência destas três hidrelétricas do alto rio Uruguai.  

Também são desenvolvidos trabalhos de desenvolvimento de tecnologias de reprodução e larvicultura com 

foco nas espécies: dourado, curimatã,  piava, piracanjuba e surubim pintado. Foi apontada a necessidade 

de identificar experimentos de engorda com estas espécies.  Entre 1996 e 2002, contando com 
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financiamento da Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA), a UFSC trabalhou com 

a adaptação de técnicas para o congelamento de sêmen de peixes do Rio Uruguai. Sendo que, assim, a 

universidade possui, hoje, a tutela do banco de sêmen do alto Rio Uruguai. Sendo que, atualmente, a 

UFSC, possui a tutela  do Banco de Sêmem de peixes migradores do alto rio Uruguai. A partir de 2006, a 

UFSC estabeleceu um convênio com a EPAGRI/SC na estação de piscicultura de Caçador/SC para a 

manutenção de reprodutores de peixes nativos e desenvolvimento de tecnologias de nativos.  Também é 

realizado um trabalho com marcodores moleculares para a identificação da existência de populações 

distintas na região alto rio Uruguai.  Em Santo Amara da Imperatriz, a UFSC possui parceria com uma 

propriedade privada para a manutenção de reprodutores de peixes nativos do alto rio Uruguai, sendo que 

esta estrutura é essencial para estudos de desenvolvimento de tecnologia de cultivo e manutenção de banco 

in vivo dos peixes nativos.  O plantel de reprodutores da UFSC, independente do local de armazenamento, 

está marcado com um transportador que permite o controle de origem de cada animal. 

·   O Prof. Marcos Weingartner – da UFSC/SC - está realizando a sua tese de doutorado com a reprodução 

de dourado.  Relatou as dificuldades que existem para a reprodução do suruvi (um bagre nativo) também 

chamado de bocudo, em função do poço conhecimento que se tem sobrfe esta espécie,  que deveria ser 

mais estudada, pois ela apresenta características indicadas para a piscicultura da região Sul do Brasil.   

Entre os principais problemas encontrados a respeito da piscicultura com peixes nativos, apontou a 

inexistência de uma ração específica para o cultivo do jundiá, dourado, piracanjuba, piava e suruvi em 

tanques-rede. Informou ainda  sobre o projeto de repovoamento realizado no reservatório de Machadinho, 

iniciado em novembro de 2007, com a soltura de 4.000 jovens de curimatã e 3.000 juvenis de dourado. 

Esses exemplares apresentavam tamanho variando de 12 a 15 cm.  Até o momento, o grupo possui poucos 

dados de recaptura dos peixes liberados, sendo necessário mais tempo para avaliar a eficiência dessa ação. 

 

b) UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul: Prof. Danilo Streit. 

·  Histórico: Ele assumiu como professor do Departamento de Zootécnica em 2007.  Recentemente aprovou 

dois (02) projetos que entram em execução em 2008, sendo um no Edital da SEAP/CNPq – Uso e 

Conservação da água para trabalhar com repovoamento de Piava em parceria com a Colônia Z-1 de 

Itapoá; e, outro, no edital Universal com embriões de Piava. 

·   A UFRGS conta com estrutura de laboratórios, onde atua ainda a Profa. Silvia Souza. Deseja estreitar as 

relações com o Pólo de Aqüicultura e Pesca na Bacia do Rio Uruguai, visando possíveis colaborações. 
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c) URI – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e Missões, Campus de Frederico Westphalen: Prof 

Ivanir Coldebella. 

·  Histórico: A Estação de Piscicultura é parte integrante do Pólo de Modernização Tecnológica da URI, que 

funciona desde 2000.  Possui uma boa estrutura em termos de laboratórios, que serve para pesquisa, 

realização de cursos de capacitação para produtores de peixes e de estágio para estudantes. 

·  Trabalhos desenvolvidos: O Prof. Coldebella, responsável pela Estação de Piscicultura, trabalha com 

Carpas, Jundiá, Tilápia, Pacu e Dourado. 

·  A maior dificuldade reside na dependência da renovação da licença ambiental pela FEPAM para continuar 

as atividades em 2008.   

 

d) UNOCHAPECO – Universidade do Oeste Catarinense, Campus de Chapecó. Engº de Pesca Régis Canton: 

·  Régis é o responsável pela Estação de Piscicultura da UNOCHAPECÓ. Desenvolve trabalhos com 

dourado, piava, piracanjuba e pintado-surubim.  Mantém um estoque de reprodutores vivos e também 

desenvolve trabalhos junto às Colônias Z-29 e Z-22, na avaliação da qualidade do pescado e da água, além 

do monitoramento da ictiofauna. 

e) FEPAGRO – Fundação Estadual de Pesquisa em Agropecuária. Marcos Pinheiro, Diretor Técnico: 

·  Histórico: A Estação de Piscicultura da FEPAGRO está localizada em terra de Areia, no Litoral Norte do 

Estado, onde existe um sistema lagunar de 500 Km2; 

·  Trabalhos: Jundiá, Cará e Peixe-Rei de água doce.  Este último com um banco de reprodutores em 

formação; 

·  Estrutura: a estação carece de uma ampla reforma da infra-estrutura.  

 

f) Escola Técnica Estadual Cruzeiro do Sul – São Luiz Gonzaga e UERGS – Universidade Estadual do Rio Grande 

do Sul – Unidade de São Luiz Gonzaga. Coordenadores do Grupo de Pesquisa: Prof. Getúlio de Souza Antunes e 

Profa. Fernanda Leal Leães.  Prof. Getúlio Antunes é o responsável técnico pelo Projeto de Piscicultura localizado 

junto à Escola Técnica. 

Histórico: A Escola Técnica possui uma área de 287 há de terra. A área alagada é de 3 há de Lâminas de água, 

distribuídas em 5 açudes e 10 tanques com 500 m2 cada um. Tem uma infra-estrutura de laboratórios e 

equipamentos que possibilitam o manejo com criatórios de peixes, bem como seu processamento, aproveitamento 

de sobras, acondicionamento e armazenamento. 

Projetos desenvolvidos e em desenvolvimento: 
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·   Aproveitamento das sobras do processamento artesanal de peixes. Financiamento CNPq – edital 19/2005, 

com aproveitamento dos resídos dos peixes na fabricação de ração; 

·  Ensaio criação de Tilápia Nilótica em tanque-rede, desenvolvido pela Escola e FEPAGRO; 

·  Ensaio criação de peixes através de consórcio com suínos, visando a fertilização orgânica - alimento de 

peixes; 

·  Pesquisa/diagnóstico sobre criatório de peixes (2002-2005), com alunos do Curso Técnico em 

Agropecuária; 

·  Incentivo ao consumo de peixes através de formas diferenciadas de apresentação ao consumidor; 

·  Desenvolve um trabalho integrado com a Associação dos Criadores de Peixes de São Luiz Gonzaga – 

ACRIPEIXES. 

Recursos Humanos: Possui um quadro de 08 Técnicos, formado por: 3 doutores (Ciências Agrárias e 

Administração e Planejamento); um MSc. em Ciência de Alimentos; 2 Zootecnistas e 2 Técnicos em Piscicultura. 

                                                                                                                                   

g) UNIJUI - Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul: Profa. Francesca Werner 

Ferreira. 

·  A Universidade possui uma Estação de Piscicultura localizada junto ao Instituto Rural de 

Desenvolvimento Regional, no município de Augusto Pestana, a qual está desativada;  

·  Recursos Humanos: possui quatro (4) professores que trabalham com a qualidade da água, beneficiamento 

de produtos, análise sensorial e perfil de ácidos graxos, bem como monitoramento da ictiofauna ba bacia 

do rio Ijui e sanidade de peixes. Em 2003, foi executado um projeto apoiado pela SEAP, para a elaboração 

de produtos a base de pescado na região, coordenado pelo Prof. Marco Aurélio Mostardeiro e ela profa. 

Tânia Bellé. 

·  Em Ajuricaba, existe a UNIPEIXE – Laboratório de processamento do peixe. 

 

h) NEOTROPICAL.  Empresa de Consultoria da região, representada por Lisiane Hahn e Luiz Fernando. Trabalha 

com gerenciamento de estoques pesqueiros, tecnologia para captura, avaliação de estoques pesqueiros e de épocas 

de defeso. 

 

i) UFSM - Universidade Federal de Santa Maria. Prof. João Radünz Neto apresentou a estrutura do setor de 

piscicultura, que possui uma área de 600 m2.  
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·  Projetos: trabalham com nutrição (fontes protéicas alternativas através de alimento inerte, qualidade 

nutricional e organolética de proteínas).  Realizam ações com larvicultura de Jundiá e Piava.   

·  Demanda: aquisição de uma extrusora para melhorar a qualidade dos estudos com nutrição.  Repassam 

CDs com informações do projeto apoiado pela SEAP através da FINEP em 2005 com nutrição do Jundiá. 

 

SEGUNDO MOMENTO – parte da tarde 

4. PLANO DE AÇÃO 

No período da tarde, em grupos, os participantes elaboraram um Plano de Ação de Pesquisa em 

Aqüicultura e Pesca, com base o Relatório do Seminário de Iraí (realizado nos dias 13 e 14/09/2007), Item III, 

Ações Propostas pelos Pesquisadores. Foram divididos em quatro (4) grupos, nos seguintes temas: 

GT 1 - Matrizes e Espécies; 

 

GT 2 -  Monitoramento; 
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GT 3 - Produção de Peixes; 

 

GT 4 - Educação Ambiental, Legislação e Licenciamento Ambiental. 
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No final, em plenária, os relatores de cada grupo apresentaram, de forma resumida, uma Planilha de Ação 

contemplando as seguintes questões: O que Fazer? Como Implementar? Quando? Responsável? Segue, abaixo, 

Plano de Ação. 
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PLANO DE AÇÂO  
O que fazer Como implementar Quando realizar Responsável 
GRUPO: MATRIZES E ESPÉCIES 
Repovoamento: piracanjuba, surubi 
pintado, bocudo, bagre chinelo, pati 
Piscicultura: surubi pintado, jundiá, piava, 
grumatã, dourado, Carpas importação 
material) 

- Identificar instituições com capacidade de manutenção 
de banco in vivo e captura dos exemplares, 
UNIPAMPA, UNIJUI,URI-FW, 
EPISCAR/UNOCHAPECÓ, LAPAD, UFSM, UFRGS 
- Grupo de cada instituição buscaria convênios com 
pescadores para captura dos exemplares, fornecendo 
material e treinamento para captura; 
- Formalização destes trabalhos com as entidades de 
pescadores (intercâmbio entre os responsáveis das 
instituições buscando conhecer as facilidades/dificuldades 
de captura das diferentes espécies selecionadas); 
- Cada instituição deverá elaborar um esboço de projeto 
visando definir as necessidades de realização desta 
pesquisa; 
- Deverá haver a centralização da coleta de dados de todos 
os bancos formados pelas diferentes instituições (que 
devem indicar um coordenador geral responsável pelos 
bancos in vivo); 
- O coordenador deverá articular a elaboração do projeto 
em rede. 
 

DE IMEDIATO  
Prazo para elaboração do 
projeto: 03 meses 

Dr. Evoy Zaniboni 
(UFSC) 

GRUPO: MONITORAMENTO 
O que fazer Como implementar Quando realizar Responsável 
1. Banco de dados; 
2. Levantamento da bacia; 
3. Capacitação das comunidades pesqueiras 
para gerenciamento de estoques; 
4. Coleta de dados sistemática da pesca na 
bacia; 
5. Ações de manejo. 
 

1. Banco de dados: identificar quais as instituições 
responsáveis (formação e manutenção do banco). O banco 
de dados deve estar disponível para o acesso livre; 
2. Rio principal e tributários (a partir de metodologia 
previamente estabelecida), através de editais específicos. 
Estimular parceria entre instituições brasileiras, argentinas 
e uruguaias. 
3. Capacitação das comunidades para gerenciamento de 
estoques pesqueiros e desenvolvimento de tecnologias de 
gerenciamento para monitoramento e pesca; 
4. Coleta de dados da pesca na bacia, relacionados a 
quantidade, espécies, locais, petrechos, condições sócio-

1. Banco: de imediato; 
2. Curto e médio prazos; 
3. Médio prazo; 
4. Curto e médio prazos; 
5. Imediatamente após a 
conclusão dos estudos. 

1. Pólo 
Aqüicultura; 
2. Instituições de 
pesquisa e órgãos 
ambientais; 
3. Pesquisadores e 
pescadores; 
4. Pescadores, 
pesquisadores e 
extensionistas; 
5. Instituições de 
pesquisa e 



 ��������	
�����
	
������
�����������
�
�����
�	
��� 	
�	�
�	����
��
��������
���
����������


 

11 

 
 

Rua XV de Novembro Novembro,593 – 4º andar - Centro – CEP: 98700-000 - Cx. Postal, 560 – Ijuí/RS 
Fone/Fax: (55) 3331-8400 / 3331-0406 ou 3331-8410 

 
econômicas dos pescadores; 
5. Ações de manejo a serem indicados pelos estudos, 
como repovoamento, mecanismos de transposição de 
peixes, recomposição de mata ciliar, entre outros. 
 

comunidade 
pesqueira. 

GRUPO: PRODUÇÃO DE PEIXES 
O que fazer Como implementar Quando realizar Responsável 
1. Ração de peixes; 
2. Sistemas de cultivo; 
3. Utilização de tanques-rede para criação 
de espécies nativas em reservatórios. 

1. Estudos envolvendo nutrição de peixes relacionados 
com o uso de subprodutos/resíduos de abate de peixes e 
também resíduos da agroindústria ligados a produção de 
biocombustíveis. Estes estudos devem envolver aspectos 
relacionados à caracterização destes produtos, quanto à 
palatabilidade, características organolépticas, entre outros, 
dos peixes produzidos.  
2. Trabalhar com alimentos alternativos para as diferentes 
espécies de carpas e pesquisas envolvendo densidades de 
estocagem e proporções entre as diferentes espécies de 
peixes; 
3. Envolver pescadores e ribeirinhos na criação destes 
peixes, como forma de mobilizar e incentivar a população 
nesta ação. Os envolvidos devem estar preparados 
tecnicamente para realizar esta atividade, além de 
colaborar no controle da criação. 

1. De imediato; 
2. De imediato; 
3. De imediato. 

1. Instituições de 
pesquisa, UFSM, 
URI-FW, UFRGS, 
UFSC, UPF, Escola 
Técnica de São 
Luiz Gonzaga e 
Ibirubá; 
2. Instituições de 
pesquisa, UFSM, 
URI-FW, UFRGS, 
UFSC, UPF, Escola 
Técnica de São 
Luiz Gonzaga e 
Ibirubá e 
aqüicultores; 
3. Instituições de 
pesquisa, UFSM, 
URI-FW, UFRGS, 
UFSC, UPF, Escola 
Técnica de São 
Luiz Gonzaga e 
Ibirubá e 
aqüicultores. 

GRUPO: EDUCAÇÃO E LEGISLAÇÃO AMBIENTAL - LICENCIAME NTO 
O que fazer Como implementar Quando realizar Responsável 
1. Melhorar a comunicação (informações 
técnicas  legais) 

1. Através de boletim informativo impresso (legislação 
pertinente, competências de cada órgão, boas práticas 
quanto a pisicultura e pesca e outros); 
2. Buscar espaços em programas radiofônicos com 
linguagem simples e acessível para todos  

Continuamente (60 dias 
elaborar e depois divulgação 
contínua) 

Pólo e Unijuí como 
organizadores e 
SEMA/PEAC 
como apoiadores 

Verificar restrições quanto ao cultivo de 
espécies nativas: Tilápia e outras 

Pesquisa quanto a legislação e/ou critérios técnicos 
vigentes 

1º Trimestre/2008 FEPAM/SEMA 
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Buscar afinação entre as partes envolvidas: 
IBAMA RS e SC, FEPAM e FATMA, 
inclusive Licenciamento Ambiental, em 
nível de Legislação Estadual e/ou critérios 
técnicos 

Marcar Reunião/Fórum de debates e construção de 
critérios comuns para RS e SC para Bacia do Rio Uruguai 
 

1° Trimestre/2008 
 

Pólo (como 
articulador entre as 
partes) 

Reconhecer pesquisas realizadas com pesca 
e piscicultura e buscar caminhos para 
torná-los  legais 
 

Solicitar oficialmente a SEMA/FEPAM 
 

1° Trimestre / 2008                                  
até Outubro de 2009 
 

Interessados e /ou 
Pólo e 
SEMA/FEPAM 
 

Disponibilizar informações quanto ao 
repovoamento de rios 

Meio de comunicação mais eficiente (conforme realidades 
locais) 

1º Trimestre/2008 Pólo 

Reconhecer pesquisas realizadas com pesca 
e piscicultura e bucar caminhos para torná-
los legais 

Solicitar oficialmente a SEMA/FEPAM 1º Trimestre/2008 até outubro 
de 2009 

Interessados e/ou 
Pólo e 
SEMA/FEPAM 

Desburocratização do          Licenciamento 
Ambiental 
 

1 - Estímulo ao Licenciamento de Impacto Local (no 
âmbito municipal); 
2 - Estímulo ao Licenciamento para Integradores;                         
3 - Licenciamento Ambiental por propriedade;                                   
4 - Licenciamento Ambiental no Balcão Ambiental;                                                                   
5 - Criação de Normativas, Portarias, Resoluções e outros 
documentos legais;              
 

Continuamente 
 

1 - Comitês de 
Bacias 
Hidrográficas;                                        
2 - Todos;                                                                                                       
3 - SEMA;                                                  
4 - SEMA;                                                       
5 - SEMA; 
 

Gestão da Bacia do  Rio Uruguai 
 

Criação de projeto maior com Plano Diretor Rio Uruguai 
 

2008 
 

Pólo                                         
como articulador 
chamando as partes  
 

Educação Ambiental 
 

Inserção em projetos já existentes e construção de novos 
projetos, sempre respeitando as peculiaridades de cada 
localidade 

Continuamente (conforme 
demandas pontuais das 
comunidades) 
 

PEAC/SEMA 
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5. ALGUMAS CONSTATAÇÕES 

Considerando o conjunto de idéias e os debates realizados em grupos e em plenária, pode-se destilar as 

seguintes constatações: 

1ª – Integração Pesquisadores, Piscicultores e Pescadores. 

 Aspectos históricos a considerar:  

·  A presença marcante dos pesquisadores das Universidades, desde a origem, concepção e criação do 

Pólo de Aqüicultura da Região Noroeste do Estado, em 1998, na cidade de Ajuricaba. Portanto, a 

integração entre pesquisadores, piscicultores e órgãos governamentais sempre foi uma constante. O 

Pólo é uma construção coletiva, fruto do diálogo dos diferentes saberes;  

·  A questão da pesquisa sempre esteve presente na mesa dos debates das reuniões e seminários. Cabe 

ressaltar que, no ano de 2000, em Ajuricaba, realizou-se um Seminário entre pesquisadores e 

piscicultores, com o objetivo de compreender: O que é pesquisa? Quem financia a pesquisa? Como 

funciona a pesquisa no Brasil? Quais pesquisas estão em andamento no Estado na área do peixe? 

·  O IV Seminário Regional de Aqüicultura e o I Seminário da pesca em Água Doce, realizado em 

Ajuricaba, em setembro de 2006, deixou claro que a Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai é uma das 

menos conhecidas em termos científicos, quando comparada com as demais Bacias Hidrográfica do 

Brasil. Portanto, constata-se que esta carência interfere na tomada de decisões sobre qualquer 

questão que envolve espécies, estoques pesqueiros, preservação de espécies, etc. Deixou o desafio 

para enfrentar o impacto sinérgico das diferentes ações nesta região, como é o caso das usinas 

hidrelétricas, do desmatamento, da falta de mata ciliar, do uso dos agrotóxicos, do tratamento dos 

resíduos sólidos, da falta de tratamento do esgoto sanitário, dentre outros.  Isto se for para ter água 

limpa e peixes em abundância para o consumo; 

·  A elaboração do plano Estratégico do Pólo de Aqüicultura e Pesca para o período de 2007 – 2017, 

lançado durante o I Seminário de Estudos e Pesquisas em Aqüicultura e Pesca na Bacia 

Hidrográfica do Rio Uruguai, realizado em Irai, nos dias 13 e 14 de setembro de 2007.  O Plano, na 

medida em que consolida um modelo de organização social dos aqüicultores e pescadores, inicia 

uma nova fase.  Ele definiu um rumo, para aonde caminhar; possibilitou uma visão de futuro, de 

onde se quer chegar com a aqüicultura e pesca nesta região.  E, o mais importante, priorizou a 

pesquisa como a atividade suporte para resolver os estrangulamentos da cadeia produtiva do peixe.  

Portanto, um projeto de pesquisa nasce com base histórica, participação e credibilidade. São fatores 

importantes para dar consistência ao mesmo. 
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2ª – Interação entre conhecimento, produção e mercado. 

 Um Pólo, para existir, precisa de uma base de sustentação, alicerçada em quatro pilares: 

·  uma base produtiva, em nosso caso a criação de peixes (piscicultores)  e a extração de peixes 

(pescadores);  

·  uma base científica, que são as Universidades e Fundações de Pesquisa, com o papel de produzir 

conhecimento cientifico e o desenvolvimento tecnológico; 

·  um base de mercado que demande os produtos, viabilizando economicamente a atividade; 

·  uma base de apoio governamental, com políticas e projetos de fomento e desenvolvimento da 

atividade. 

Com esta concepção, o Pólo é a entidade que faz a articulação entre estas quatro bases: com  os Órgãos 

Governamentais: SEAP, MMA, MI, IBMA, Ministério Público Federal e Marinha do Brasil (Governo 

Federal); SEMA, Secretaria da C & T , SAA, Ministério Público Estadual, Brigada Militar/Polícia 

Ambiental, EMATER/RS-ASCAR (Governo do Estado); e, Prefeituras Municipais; e entre as 

Universidades e escolas técnicas, piscicultores, pescadores, entidades da sociedade civil organizada: 

Cooperativas, Comitês de Bacias Hidrográficas, COREDEs, Associações de Municípios e Empresas de 

Energia Elétrica. 

 

3ª – Base de Apoio para a Pesquisa. 

 As Universidades, Fundações (FEPAGRO) e Escolas Técnicas (de São Luiz Gonzaga e de Ibirubá), 

dispõem de infra-estrutura de pesquisa em aqüicultura em termos de laboratórios e recursos humanos e vêm 

desenvolvendo projetos na área de interesse dos piscicultores e pescadores.  Estas estruturas podem ser 

potencializadas para servir de apoio às demandas do Pólo.  Para tanto, devemos levar em conta as seguintes 

questões: 

·  As Universidades Comunitárias, caso da UNIJUI, URI, UNICRUZ, UPF e UNOCHAPECÓ e as 

Escolas Técnicas ressentem-se de dificuldades financeiras para executar projetos e formar recursos 

humanos; 

·  As Universidades Federais: UFSC (SC), UFSM, UFRGS e UNIPAMPA podem se constituir em 

referências para o Pólo para a construção e manutenção de projetos de longo prazo. 
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Portanto, um projeto sinérgico, em rede, entre as universidades públicas e comunitárias, a partir da infra-

estrutura em laboratórios e recursos humanos existentes, pode ser o melhor caminho para a otimização de 

recursos e a obtenção de resultados esperados. 

 

4ª – Pesquisas Existentes 

 Algumas demandas dos piscicultores e pescadores já se constituem em linhas de pesquisas que têm 

apoio financeiro da SEAP e de outros organismos de pesquisa em nível  dos Estados (RS e SC), bem como 

de Empresas de energia elétrica. Para tanto se faz necessário: 

·  Reunir os resultados destas pesquisas e divulgá-las. Esta tarefa cabe ao Governo.  A SEAP deverá 

articular os órgãos de pesquisa em nível federal e estadual para estruturar estas informações; 

·  Evitar a duplicação de esforços e de recursos financeiros; 

·  Priorizar o atendimento em termos de pesquisa aplicada. 

 

5ª – Legislação, Licenciamento e Educação Ambiental 

 As questões referentes à legislação, licenciamento e educação ambiental estiveram sempre presentes 

em todas as reuniões e seminário do Pólo.  O desejo dos piscicultores em fazer o licenciamento das 

unidades produtivas, através da regularização ambiental (LO) foi declarado em todos os momentos e 

mesmo em audiência pública na Assembléia Legislativa. É tema de conhecimento de todas as autoridades 

que têm papel neste processo e recorrente de todas as audiências realizadas junto aos órgãos ambientais 

(SEMA/FEPAM e IBAMA/RS. Portanto, cabe destacar que: 

·  O Licenciamento Ambiental, visando à regularização ambiental das unidades produtivas 

açudes/tanques), de forma integrada e coletiva, está em fase final, dependendo apenas do Termo de 

Cooperação Técnica(TCT)) que deve ser firmado entre o Órgão Ambiental (FEPAM) e o 

Ministério Público Estadual; 

·  A legislação ambiental na Bacia do Rio Uruguai não é unificada. Existem diferenças em relação  as 

normas existentes no Rio Grande do Sul e Santa Catarina e em relação ao Brasil, a Argentina e o 

Uruguai. Esta é uma das grandes reivindicações dos pescadores. É tema presente em todas as 

reuniões, seminários e conferências; 

·  O cultivo da Tilápia e do Cat Fish é proibido no Rio Grande do Sul, o que não ocorre em Santa 

Catarina.  A pesca do Dourado e do Surubin-Pintado é proibida no Rio Grande do Sul. 
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6. RECOMENDAÇÕES 

 Tendo presente estas constatações, apontamos algumas recomendações que podem ser consideradas 

na elaboração do projeto de pesquisa, tais como: 

1ª – Programa de Pesquisa em Aqüicultura e Pesca, formando uma Rede de Cooperação Científico- 

Tecnológica 

Elaborar um Programa de Pesquisa, para servir de “Guarda-Chuva”, contemplando um conjunto de 

projetos que venham atender as demandas dos piscicultores e pescadores.  Este programa deve ser de longo 

prazo, com um horizonte mínimo de 10 anos de duração. Para tanto, deve-se levar em consideração: 

·  O aproveitando das estruturas existentes nas Universidades, Fundações e Escola Técnicas, em 

termos de laboratórios e recursos humanos, aproveitando o potencial das mesmas para novos 

projetos; 

·  As Universidades Comunitárias: UNIJUI (Ijui), URI (Campus Frederico Westphalen), 

UNOCHAPECÓ (Chapecó/SC), UPF (Passo Fundo), URCAMP (Campus de São Borja) e a 

UNISUL (Palhoça/Grande Florianópolis) e as  Federais: UFSC, de Florianópolis (SC);  UFSM, de 

Santa Maria (RS); UFRGS, de Porto Alegre (RS); UNIPAMPA, Campus de Itaqui(RS) e, a 

Universidade Estadual – UERGS, Campus de São Luiz Gonzaga e de Ibirubá. A FEPAGRO 

(Fundação de Pesquisa em Agropecuária/RS; a Escola Técnica Estadual Cruzeiro do Sul (São Luiz 

Gonzaga) e Escola Técnica Alto Jacuí (ETAJ, de Ibirubá, todas com trabalhos, estudos e pesquisas 

em aqüicultura e pesca, serão convidadas a integrar o Programa de Pesquisa, para trabalhar de 

forma sinérgica na produção científica, no desenvolvimento tecnológico e na transferência de 

tecnologia. Elas, e outras entidades com projetos na área e que desejam participar, formarão uma 

Rede de Cooperação Científica e Tecnológica em Aqüicultura e Pesca; 

·  As Universidades Federais: UFSM (Santa Maria/ RS), UFSC (Florianópolis/SC) e UFRGS (Porto 

Alegre) foram indicadas, inicialmente, como instituições de referência do Pólo, em função da 

construção de uma proposta de longo prazo para a manutenção de um Banco de reprodutores para 

fins de conservação das espécies: piracanjuba, surubin-pintado, pati/barbado e jundiá, dentre outras; 

e, também, para a piscicultura, com espécies nativas: jundiá, curimatã, dourado, piava, suruvi e 

piracanjuba; e espécies exóticas, como as tilápias e carpas; 

·  Diante da diversidade de espécies, fica recomendado priorizar as espécies que tenham maior 

interesse tanto para a conservação como para a piscicultura, tais como: jundiá, dourado, curimatã, 

piracanjuba e surubin-pintado. 
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2ª – Participação dos Pescadores, Piscicultores e Produtores de Alevinos nos Projetos de Pesquisa 

 A convivência e o diálogo estabelecido entre piscicultores e pescadores com os pesquisadores e as 

demais entidades parceiras do Pólo, se constitui numa experiência significativa para os mesmos 

participar de um projeto de pesquisa. Neste sentido, o projeto deverá prever: 

·  A realização de cursos de capacitação para os pescadores que seriam responsáveis, juntamente 

com as universidades, para a captura de reprodutores para a formação de um Banco Invitro  

como Invivo.  Uma instituição de ensino deverá ficar responsável  pelo Banco de Espécies do 

Rio Uruguai.  Não ficou claro qual a instituição (ou Instituições) que deverá assumir esta 

responsabilidade. A UFSC já acumula conhecimento, experiência e capacidade técnica em 

relação ao Banco de Espécies Alto Uruguai; 

·  A realização de reuniões e treinamento com os Produtores de Alevinos visando o 

melhoramento das matrizes e dos alevinos. 

·  A idéia de formar um Centro Integrado de Saberes Ambientais e de Estudos e Pesquisa em 

peixes na Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai (ou Centros), ainda precisa ser discutida e 

amadurecida.  

 

3ª – Produção de Peixes 

 Um dos grandes desafios do Pólo é buscar o aumento da produção de peixes para atender a 

demanda de mercado, através do aumento da produtividade dos açudes existentes.  Para tanto, se faz 

necessário, além de um Programa de Assistência Técnica e Extensão Aqüícola e Pesqueira, 

desenvolvimento de pesquisas para:  

·  Acompanhar os sistemas de cultivo e engorda de peixes, através da escolha de Unidades Produtivas 

que possam servir de base para a pesquisa e de unidades demonstrativas para capacitação de 

piscicultores; 

·  Acompanhar um processo de fertilização orgânica de criação de peixes, fornecendo as bases 

técnicas para o licenciamento deste processo de alimentação. 

 

4ª – Legislação, Licenciamento e Educação Ambiental 

 As questões referentes à Legislação Ambiental, Licenciamento Ambiental e Educação Ambiental 

estão intimamente relacionadas e devem fazer parte de um programa de pesquisa, com um duplo 

significado: de um lado ter o respaldo jurídico para executar projetos trabalhando dentro das normas 
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vigentes; e, do outro lado, buscar as bases técnicas que possam dar sustentação à adequação e modernização 

da legislação ambiental existente.  Para tanto se faz necessário: 

·  Uma maior participação do Pólo nas reuniões dos Comitês de Bacia e Sub-Bacias do Rio Uruguai.  

Existem 11 Comitês dos Tributários do Rio Uruguai em funcionamento. O Comitê de Gestão 

Ambiental do Pólo, através da estrutura regionalizada do mesmo, pode atender este indicativo. São 

os Comitês e por extensão o CONSEMA espaços legítimos para encaminhar propostas de 

adequação, modificação, modernização da legislação existente; 

·  Definir um Fórum Comum - o Comitê de Gestão Ambiental do Pólo pode ser este espaço – para 

onde possam convergir as diferentes iniciativas e ações referentes a legislação e  licenciamento 

ambiental, para dar um tratamento interdisciplinar a estas questões e, consequentemente, uma 

resposta à sociedade. Para ilustrar, existem diversas iniciativas (reuniões, seminários, audiências) 

discutindo a unificação da legislação do Rio Uruguai.  Portanto, existem atas e relatórios com a 

percepção dos problemas por parte dos pescadores e propostas que podem ser levadas em 

consideração; 

 

7. ENCAMINHAMENTOS 

 Os participantes da reunião definiram a formação de dois Grupos de Trabalho (GT): (1) formado 

por pesquisadores de Instituições de Pesquisa, Fundações e Escolas Técnicas; e, (2) formado por 

representantes das Entidades Ambientais, Ministério Público federal e Ministério Público estadual, 

EMATE/RS-ASCAR e representantes dos pescadores. Objetivo Elaborar um Programa Integrado de 

Desenovlvimento de Pesquisa e Transfer~encia de Tecnologia em Aqüicultua e Pesca na Bacia 

Hidrográfica do Rio Uruguai.. Uma vez elaborado o programa, ele deverá ser apresentado em nova reunião 

da Câmara de Aqüicultura e Pesca do Pólo, para apresentar e referendar o mesmo.  

 

 O GT da Pesquisas ficou assim constituído: 

1. João Radünz Neto – UFSM – Santa Maria/RS; 

2. Evoy Zanibonni Filho – UFSC – Florianópolis/SC; 

3. Francesca Werner Ferreira – UNIJUI – Ijuí/RS; 

4. Regis Canton - UNOCHAPECÓ – Chapecó -  SC; 

5. Danilo Streit – UFRGS – Porto Alegre/RS; 

6. Ivanir Coldebella – URI – Campus de Frederico Westphalen/RS; 
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7. Marcus Querol – UNIPAMPA – Campus de Itaqui/RS; 

8. Aloísio Braum – SCT/RS – Porto Alegre 

9. Getúlio de Souza Antunes – Escola Técnica Cruzeiro do Sul – São Luiz Gonzaga 

10. Paulo Konrad – Escola Técnica Alto Jacuí – Ibirubá 

11. Silvia Dalcin – UNIPEIX – Ajuricaba 

12. Rafael Lazzari – CEFET - Santo Augusto 

13. Laudir Luiz Auozani – Coordenador do Pólo. 

 

 O GT de Legislação, Licenciamento e Educação Ambiental, ficou assim constituído: 

1. Francisco Simões Pires – SEMA/POA; 

2. Miriam Buzzetto – SEAP/RS 

2. Beatriz Walber - Comitê de Gestão Ambiental do Pólo 

3. Elenir Linauer – FEPAM – Santa Rosa; 

4. Tomaz Galvão de Bem -  Comitê Rio Ijui 

5. Carlos Alberto de David – IBAMA – Santa Maria; 

6. Antônio Altíssimo - EMATER/RS-ASCAR 

7. Um representante do Ministério Público Federal; 

8. Um representante do Ministério Público Estadual; 

9. Um representante da Brigada Militar/Polícia Ambiental; 

10. Um representante dos piscicultores; 

11. Um  representante do pescadores; 

12. Cléria B. Meller – Comitê Rio Turvo – UNIJUI – Santa Rosa 

13. Um representante da Neotropical/Consultoria Ambiental – Passo Fundo. 

 

 Cada GT poderá convidar representantes de outras entidades que julgarem importante para apoio 

técnico. Os redatores dos projetos irão fazer a interação dos mesmos em termos de priorizar aspectos 

relevantes, uma vez que a modernização de questões ambientais vai depender de sustentação técnica da 

pesquisa. 

A primeira reunião dos GT deverá  ser realizada no dia 07/03/2008, na cidade de Ijuí. 

 

       Ijuí, 30 de janeiro de 2008. 
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8. Lista de presentes à reunião: 

Nome Entidade/Município Contato 
Ademir Bazzan Mariano Moro 54-3524-1344 
Ademir Moura Batista Garruchos 55-3613-7333 
Aloísio Braun SCT/RS – Porto Alegre/RS 51-3288-7439 
Ângelo  Psicultura N. Srª Aparecida - Ijuí 55-9137-9786 
Antonio Flavio S. Lemos Garruchos 55-3613-7052 
Antonio Valdecir Vargas SEAP/PR –Santa Maria 55-9106-7021 
Carlos Alberto de David Esc. Reg. IBAMA – Santa Maria 55-3221-6843 

carlos.david@ibama.gov.br 
Cláudio H. Hoffler AIPD - Ijuí 55-9979-6629 

e-mail: claudioh@unijui.edu.br 
Cleria B. Meller Comitê Turvo/Unijuí cmeller@unijui.edu.br 
Cristiane M. Lorens Comitê Turvo/Unijuí comiteturvo@unijui.edu.br 
Cyro José Dalmai Psicultura N. Srª Aparecida - Ijuí 55-9963-1904 
Daniel Rubens Cenci IPD/Ijuí 55-9972-0505 

e-mail: danielr@unijui.edu.br 
Danilo Streit UFRGS - POA 51-3308-6034 ou 51-8403-0011 

Danilo.streit@ufrgs.br 
Edson Fraga Colônia Z 21 – São Borja 55-3431-7901 
Elenir Dahmer Linamer FEPAM – Santa Rosa 55-3512-6573 

elenirdl@fepam.rs.gov.br 
Eric Artur Bastos Routledge SEAP – Brasília-DF routledge@seap.gov.br 
Evani Redin Pólo Aquic. e Peca - Ijuí 55-9972-5772 

e-mail: evanir@unijui.edu.br 
Evoy Zaniboni Filho UFSC – Florianópolis/SC 48-3389-5216 
Francesca Ferreira DBQ - Unijuí 55-9607-0971 
Francisco Simões Pires Sec. Est. Meio Ambiente/POA/RS 51-3288-8130 
Fridolino Schefelbaun COMIBÁ – Ibirubá/RS 3324-7274 
Getulio Antunes Esc. Téc. Cruzeiro Sul – S.L. 

Gonzaga 
55-8126-5659 

Itamir Lizot Colônia Z 18 -Ijuí 55-3332-3355 
Ivanir José Coldebella URI – Frederico W. – Pólo 

Tecnologia 
55-3744-4041 

Ivo Chaulet Coop. Pescadores Porto Xavier 55-3354-1469 
Jalmar Mai Participe - Ijuí 55-9626-6885 
João A. Veiverbers Psicultura São Carlos - Ibirubá 54-9963-4693 
João Paulo da Silva Garruchos 55-3613-7052 
João Radunz Neto UFSM – Santa Maria 55-9962-3347 
José Emilio Stumm Super. Reg. Agric. - Ijuí 55-3331-1467 
Laudir Luiz Auozani Pólo Aquic. e Pesca - Ijuí 55-9607-0857   laudir@unijui.edu.br 
Laurelino da Silva Garruchos 55-3613-7333 
Lisiane Hahn Neotropical / Consultoria Ambiental lisiane@neotropical.com.br 
Lucia Inês Luiz de Freitas Colônia Z 12 – Itaqui - RS 55-9997-3276 
Luis Fernando Camara Neotropical / Consultoria Ambiental neotropical@neotropical.com.br 
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Rua XV de Novembro Novembro,593 – 4º andar - Centro – CEP: 98700-000 - Cx. Postal, 560 – Ijuí/RS 
Fone/Fax: (55) 3331-8400 / 3331-0406 ou 3331-8410 

 

 

Luiz Schossler CODEMAU – Caiçara/RS 55-9614-6564 
Pref.caicara@gmail.com 

Marco Aurélio Mostardeiro Unijuí – DBQ - Ijuí 55-9987-3047 
marcoam@unijui.edu.br 

Marcos Frederico Pinheiro FEPAGRO – Terra de Areia Marcus_pinheiro@terra.com.br 
Marcos Hoffechner Unipeixe – Ajuricaba 55-3387-1300 
Marcos Weingartner Florianópolis/SC 48-3389-5216 
Maria Bazzan Colônia Pescadores Mariano Moro abazzan@hotmail.com 
Mauri Sperandi Mariano Moro 54-3524-1198 
Mirian Bozzetto SEAP/PR – Porto Alegre 51-8116-3334 
Olimpio Bandeira Ajuricaba 55-9975-0417 
Paulo Artur Konrad Escola Téc. Alto Jacuí - Ibirubá 54-9917-6560 
Perceu P. Barbosa MPPA – Fórum Aquic. e Pesca 

Litoral Norte - Imbé/RS 
51-9974-8019 

Peri Osmar Korb Emater Regional - Ijuí 55-3333-8040 
Rafael Lazzari UFSM – Santa Maria 55-9119-4602 
Regis Canton Unochapecó/Chapecó/SC 49-3321-8168 
Roberto Carbonera DEAG - Unijuí 55-3332-0420 
Rogério Matt Marcelino Ramos 54-9947-3862 
Sandra Albarello Unipeixe/Ijuí 55-3331-0417 
Sergio A. Andrighetto Pisc. Andrighetto/Ajuricaba 55-9974-2601 ou 55-3387-1265 
Silmar Copetti Pisc. Andrighetto/Ajuricaba 55-9122-3165 ou 55-3387-1377 
Tomaz Galvão de Bem SMADER - Ijuí 55-9622-7315 
Valtair Durão da Silva Cooper. Pescadores – Porto Xavier  
Vera Gislaine Brum Câmara Vereadores – Itaqui/RS 55-9928-6011 
Vilson Feiden Colônia Z18 - Panambi 55-9971-9448 

volsonfeiden@mksnet.com.br 

 


